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Juiz concorreu ao
Banco de Portugal
Magistrado que decretou a prescrição do processo de Jardim Gonçalves

apresentou a candidatura para um cargo de chefia junto do supervisor

MIGUEL ALEXANDRE GANHÃOCRISTINA RITA

Omagistradoquedecre tou a prescrição da coimadeum milhãode
euros aplicada pelo

Banco de Portugal a Jardim
Gonçalves concorreu a um lugar
de chefia junto do supervisor O
juizAntónio da Hora apresentou
a sua candidatura ao departa
mento que tratava das injunções
e chegou a ser cha
mado pela supervi
são bancária

O CM falou on

tem com o magis
tradoque explicou o

assunto Disselhes que o mo
mento não era opor
tuno Na altura se
tembro de 2010 ti
nha lhe sido entregue para jul
gamento a contestação às con
traordenações aplicadas pelo
Banco de Portugal aos ex admi
nistradores do BCP entre eles
Jardim Gonçalves Por isso o
juiz entendeu não prosseguir
com a candidatura Nunca as
sinei nada disse ao CM frisan
doque nuncamais teve contacto
com o Banco de Portugal Mais
garantiu que a sua candidatura
nem chegou ao ponto de ser
aceite ou rejeitada Contactadoo
Banco dePortugal sobre este as
sunto fonte oficial da institui
ção afirmou que o banconunca
faz comentários sobre os con
cursos que realiza
No Parlamento serão agora

debatidos os casos que prescre
veram na banca Ontem o CDS
anunciou que iria viabilizar as
audições do Conselho Superior
de Magistratura e do Banco de
Portugal

Prescrições preocupantes
O diretor doDepartamento

Jurídico do Banco de Portugal
liderado por Carlos Costa con
siderou ontem que todas as
prescrições sãopreocupantes

nos casos que envolvemexbanqueiros mas garantiu
que o procedimento sobre o
BCP apenas esteve no supervi
sor bancário durante dois anos
Àmargem de uma audição
sobre comissões bancárias

no Parlamento José Gabriel

Queiró disse que o processo
contraordenacional contra di
rigentes do BCP só esteve no
Banco de Portugal BdP
ao longo de dois anos e quatro
meses entre 2007 e 2010
período emque foi feito todo
o trabalho de construção
da acusação Para o Conselho
Superior daMagistratura
o caso esteve cinco anos no

BdP antes de avançar para
os tribunais¦
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